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Os  Oídios  estão  entre  os  mais  importantes  fungos  parasitas  de  plantas  e  têm  sido
bastante estudados. O termo “Óídio” é usado tanto para designar a doença como também
o grupo de fungos ascomicetos, pertecentes à ordem Erysiphales, família Erysiphaceae.
Eles  incidem sobre  todos  os  grupos  de  vegetais  cultivados,  como cereais,  frutíferas,
hortaliças, flores, forrageiras, espécies florestais nativas ou exóticas. Em eucalipto sua
ocorrência no Paraná está mais vinculada às mudas e árvores jovens. A presença de
oídio em Eucalipto,  quando não detectada e controlada à tempo,  pode gerar grandes
perdas,  principalmente em viveiros,  pois são raramente encontrados em condições de
campo. A identificação correta do Oídio do Eucalipto no Brasil ainda não foi possível, pois
este  fungo  não  apresentou  fase  sexual  (teleomórfica).  Alguns  autores  realizaram
identificações baseadas nos aspectos morfológicos dos conídios e posterior confirmação
por meio de combinações cruzadas. O objetivo deste trabalho foi comparar as dimensões
dos conídios do Oídio em três espécies diferentes  (Eucalipto, Dália e Roseira). Para a
realização deste estudo, foram coletados conídios dessas três espécies e foram feitas 50
medições do comprimento e da largura dos mesmos, usando-se lâmina micrométrica em
microscópio ótico. Os resultados médios do comprimento e largura do oídio da roseira foi
de 27,6µ x 15,6µ; para oídio do eucalipto foi de 28,30µ x 15,30µ e para o oídio da dália
36,90µ x 20,80µ.  Comparando-se as médias das dimensões dos conídios do oídio do
eucalipto  e  da rosa,  não foram verificadas  grandes  diferenças,  tanto  no comprimento
como na largura. Já os conídios da dália se mostraram maiores, sugerindo a possibilidade
de se tratar de uma espécie diferentes das anteriores. Para avançar nos estudos e para
consolidar os resultados, deverão ser feitas, posteriormente, inoculações cruzadas entre
estas três espécies. 
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